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   Aventura, Lazer e Turismo, Lda.


CANYONING – Rio Teixeira – Serra da Freita

(esta informação deverá ser do conhecimento de todos os participantes)
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O vale do rio Teixeira apresenta encostas degradadas e pobres em vegetação (apenas arbustos), consequência dos recentes incêndios. Mas nas margens ainda se encontra uma vegetação diversificada de árvores e arbustos, como amieiros, salgueiros, carvalhos, fetos-reais, etc. 

Relativamente à geologia predominam os granitos e os xistos.

Vale encaixado mas com diversas escapatórias. 
Hidrologia: afluente do rio Vouga. Uma mini-hídrica a montante retira parte da água do rio mantendo-o durante o período estival com um caudal ecológico. Com esse caudal não existem problemas de movimentos de água. No entanto, como a bacia hidrográfica tem uma área significativa após um período de forte precipitação o rio pode tornar-se perigoso ou mesmo impraticável. Qualidade da água: boa e límpida. Temperatura da água aproximada de 14 a 20ºC, dependendo da época do ano e hora do dia. 

O que é o Canyoning?

O Canyoning resume-se à descida de rios e ribeiras de montanha, através do recurso a técnicas de manobras de corda e outras para transpor obstáculos (descida de cascatas em rapel, saltos para a água, travessias a nado, etc.). Para a realização desta actividade é necessário recorrer a equipamento específico, adaptado ao meio em questão: fatos de neoprene, botas de caminhada, equipamento de protecção individual (capacete, arnês, descensor), mochilas próprias, sacos e bidons estanque.  

Foi a insistente procura de ambientes de beleza impar, protegidos da acção humanizadora e a atracção pela aventura, que levaram os montanhistas e espeleólogos a explorar o fundo dos vales mais profundos, reduto de rios vertiginosos.

Foi sensivelmente a partir de meados da década de 1970, que o canyoning se tornou uma actividade colectiva.

Tal como nos outros países, em Portugal a história do canyoning inicia-se progressivamente, associada ao manifesto interesse por parte de pescadores, pastores, montanhistas e naturalistas em descobrir os cursos de água mais inacessíveis, motivados pela aventura, pela descoberta de novas paisagens, ou tão somente em trabalho ou por mero divertimento. Como actividade desportiva, poderemos considerar que se começou a implantar nos finais da década de 1980, com a descida de alguns rios no Gerês. Nesse período alguns grupos de montanhistas, atraídos pela inacessibilidade e beleza de alguns vales mais encaixados, muniram-se de equipamento de escalada e partiram à descoberta de alguns canyons. 

O canyoning é um desporto onde se pode encontrar uma simbiose entre a natureza, a aventura e o prazer de águas cristalinas. 

A grandiosidade dos ambientes naturais proporciona uma sensação de descoberta e aventura impares, que atrai um número crescente de adeptos mas onde se está igualmente perante um desporto de risco e em que é essencial proteger o ecossistema. 
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Francisco Silva
FICHA TÉCNICA

Historial: Aberto por Francisco Silva e Paulo Alves em Julho de 1996
Extensão: 1,5 a 2 km

Duração: cerca de 4 horas

Dificuldade: Canyon de dificuldade média quando realizado com caudal estival 

Altitude inicial: 405 m

Altitude de chegada: 195 m

Desnível Total: 210 m

Período recomendado: Abril a Outubro, dependendo das condições climatéricas
Local de encontro: Às 9h, na povoação de S. João da Serra, no largo junto à estrada principal (tem uma pequena capela, MB, mercearia, café). 
Descrição técnica: Logo após entrada no rio encontra-se o primeiro rapel equipadas em duas linhas (direita e esquerda). Este, com cerca de 25 metros, tem diversas plataformas e é relativamente escorregadio, terminando numa piscina larga só parcialmente com pé. Após cerca de 15 minutos de caminhada ao longo de leito, com grandes blocos e algumas piscinas, surge o segundo obstáculo que é necessário transpor recorrendo a um rapel. 35 m . A cascata é parcialmente em rampa e bastante escorregadia, para quem não domina as técnicas de rapel pode-se montar um rapel guiado. Segue-se uma progressão ao longo do leito até a uma piscina ampla e profunda com ressalto de 4 metros. Possibilidade de tobogã ou saltos com diversas alturas. 

O rio entra numa zona mais estreita com bancadas de xisto. O último obstáculo pode ser realizado transpondo um pequeno ressalto de 2 m, onde se faz um rapel com 15 m para uma piscina comprida e sem pé. Antes do ressalto de 2 metros pode optar-se por subir um pouco pela direita e fazer um rapel de uma pequena árvore. Neste caso o rapel tem cerca de 22 metros para zona sem pé.

Pouco depois dessa piscina saimos pela margem esquerda, seguindo um caminho ao longo de um acampamento dos escuteiros, são cerca de 5 minutos até à estrada, onde estão as viaturas. 
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Recomendações: O participante deverá ter boa condição física, ter realizado um canyon com rapeis ou ter realizado rapel mais que uma vez. No entanto, é possível realizar sem qualquer experiência prévia.
Recomendamos o alojamento de véspera na região, para estar à hora no dia da actividade. Podemos fazer a reserva em residencial em Sever do Vouga. 
Logística: O que deve trazer: Deve trazer água e farnel (almoço leve à fruta e barras energéticas e/ou de cereais). É necessário trazer calçado para andar na água (botas de caminhada), meias de neoprene (facultativo), camisola de Lycra (facultativo), mochila pequena para andar na água, protector solar, elástico para prender o cabelo (caso tenha cabelo comprido). Quem usar óculos graduados deve aplicar um cordão nas hastes para estes andarem mais seguros.  

Seguro incluído no preço final – temos 2 seguros: seguro de acidentes pessoais: inclui cobertura de morte ou invalidez permanentes de 20.000€ e despesas de tratamento de 3.500€ (apólice 27/2625 – Liberty Seguros, SA). Seguro de responsabilidade civil: inclui cobertura de 50.000€ por sinistro (apólice 95/934311 – Liberty Seguros, SA). De acordo com DL 108/2002 de 16 de Abril.
Como chegar lá:  

Por Oliveira de Frades, Sever do Vouga ou Vale de Cambra. Estrada 227, até S. João da Serra.
Vindo de Norte/Sul (Porto/Lisboa): A1 para Lisboa/Porto. Sair em Albergaria-a-Velha e tomar a A25 em direcção a Viseu/Guarda. Sair no Nó do Carvoeiro e continuar pela N16 em direcção a Sever do Vouga. Quando chegarem a Pessegueiro do Vouga, junto à ponte, seguir a estreita estrada que sobe (do lado esquerdo do café/restaurante). Seguir sempre em frente até Couto Esteves. Virar à esquerda em direcção a S. Pedro do Sul – passar junto ao restaurante Júnior. Depois é seguir sempre em frente até ao cruzamento com a N227. Virar à direita, em direcção a S. Pedro do Sul. Param na povoação de S. João da Serra, junto à caixa Multibanco, junto a um largo com uma pequena igreja. 
	Preço: €50 por pessoa. Equipamento pessoal incluído: fato completo de neoprene e equipamento de protecção individual (capacete, arnês, descensor), seguros e enquadramento por monitores experientes e qualificados. Possibilidade de preço de grupo. 

Mínimo: 6. Máximo: 20 participantes. 


	INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES

	INSCRIÇÃO: Para efectivar a inscrição, bastar indicar um nome, nº telemóvel e enviar para a Trans Serrano até 30 dias antes, 50% de adiantamento para reserva, para o nib: 0035.0345.0000.6867.5301.1
. Necessitamos da lista de nomes completos dos participantes por mail. Para os fatos é necessário enviar o tamanho de corpo (S, M, L, XL, XXL, XXXL) e tamanho de pés (36-44) para cada participante.

Em caso de não comparência ou desistência nas 24 horas antecedentes à actividade, sem qualquer tipo de notificação, a Trans Serrano reserva-se no direito de reter ou exigir o pagamento de 50% do preço da actividade.

Deve também enviar nomes completos dos participantes para os seguros. 

966 217 787, 969 840 055, 961 787 772, 966 423 677, 235 778 938 (Tel/Fax), 
mail: geral@transserrano.com  

Bairro de S. Paulo, 2, 3330 – 304 GÓIS. 


Aos preços acresce IVA
ALVARÁ nº24/2003 (DGT)
ALVARÁ nº 231/2005 (IPJ)

Empresa fundadora da APECATE – Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, Animação Turística e Eventos

Convívio único! Experiências inesquecíveis!

Paisagens, emoções e sabores do nosso Portugal! Profissionalismo da Trans Serrano

TRANS SERRANO... LEVA-O ONDE MAIS NINGUÉM O LEVA!
trans|serrano, lda
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